
Março 2024 - Ano XVII - Nº 161

O pedestre tem prioridade!
Campanha de conscientização e segurança no trânsito

 Senhor condutor: ao se aproximar de uma faixa de 
pedestre, reduza a velocidade e verifique se há pessoas 

tentando atravessar a via. 
Em caso positivo, pare o veículo antes da faixa 

e aguarde que a travessia seja concluída.

Uma Campanha da 
CÂMARA MUNICIPAL DE CARMÓPOLIS DE MINAS

Cerimônia no plenário abriu e comemorou a Semana da Mulher
Em solenidade rea-

lizada na tarde da segun-
da-feira, 04 de março, foi 
aberta, no plenário da Câ-
mara Municipal de Car-
mópolis de Minas, pelo 
presidente da Casa, verea-
dor Fernando Luis Rabelo 
Lebron (PV), a Semana da 
Mulher 2024, uma inicia-
tiva do Poder Legislativo, 
com total apoio, presença 
e participação do Poder 
Executivo. A programa-
ção incluiu atividades vi-
sando valorizar as mulhe-
res, e suas participações 
nos diversos segmentos 
da sociedade. 

Página 5 Mulheres participantes posam com os vereadores, após a abertura do evento.

Câmara acata veto do prefeito e derruba projeto 
“Saúde na palma da mão”

Plenário da Câmara, durante a votação do veto.
 Autor da proposta lamentou o resultado.

Páginas 3

Engenheira esclarece sobre
 pavimentação da Rua
 Padre José da Costa

Graziela apontou problemas no projeto original. 
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Marilda pediu agilidade ao Executivo 
e acenou para possível greve.

*Cidadão pede prorrogação de horário na
 Policlínica para atender pacientes da dengue
*Precariedade do acesso ao Bairro São Bento 

leva moradora à Tribuna da Câmara
*Advogada questiona ações da Prefeitura 

sobre pessoas em situação de rua
* Sindicalista cobra manutenção 

das estradas rurais
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Professores voltam a reivindicar 
Plano de Cargos e SaláriosRequerimentos 

e moção de 
pesar
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Perigos na 
MG-270 são frutos 
de pouco-caso do 

DER-MG, diz 
vereador 

Trecho urbano que 
corta a cidade de Carmó-
polis de Minas, em es-
tado precário, apresenta 
remendos e buracos na 
pista, provocados por t 
rânsito diário de carretas 
com cargas pesadas de 
aço e minério.
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Audiência discute sobre segurança nas escolas 
municipais e creche no distrito 

Participaram a secretária municipal de Educação Rosa Maria Teixeira Ca-
nhestro e a diretora da Creche Municipal Dona Léa Gleiciane Maria Pereira. 
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Vereadora pede inserção da 
educação financeira nas escolas 

Matéria ajudará as crianças a se prepararem 
para o mercado de trabalho que terão de enfrentar no 
futuro. A ideia é que quanto antes as crianças apren-
derem sobre o dinheiro, melhor será a relação delas 
com as finanças no futuro.

Página 7

Conscientização do 
autismo pode ganhar 

evento anual em
 Carmópolis
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Após interdição de 
obra, vereador pede 

denúncia ao 
Ministério Público

Página 2



JORNAL DA CÂMARA - MARÇO 2024 PÁGINA 02

Jornal da Câmara
Órgão oficial da Câmara Municipal de Carmópolis de Minas (MG)

Instituído pela resolução 05, de 22 de dezembro de 2010
Editor – João Bosco Ribeiro – reg. MG 3655 JP

Mesa Diretora da Câmara - 2024
Presidente: Fernando Luís Rabelo Lebron (PV)

Vicre-presidente: Jaqueline Emília Luciano (\PV)
Secretária: Whatiffa Franciely dos Santos Nogueira (PSD)

Tesoureiro - José Laércio da Silveira (UNIÃO)
Endereço: Rua Dorvelino Rabelo Costa, n.º 38 – Centro

Carmópolis de Minas – MG -  CEP  35.534-000
Tel.: (37) 3333-1704 e 3333-2299

www.camaracarmopolis.mg.gov.br / camara@camaracarmopolis.mg.gov.br
Editoraçâo e Impressão 

Gazeta de Minas Gráfica e Editora Ltda. – Oliveira MG
Tel.: 37 3331-4486 www.gazetademinas.com.br

 

 

Ocupando o espa-
ço dedicado a assuntos 
de interesse público, na 
sessão ordinária do Legis-
lativo realizada no dia 25 
de março de 2024, o ve-
reador Marcelo de Freitas 
dos Reis (UNIÃO) soli-
citou à assessoria jurídi-
ca da Câmara Municipal 
de Carmópolis de Minas, 
que elabore denúncia ao 
Ministério Público (MP) 
a respeito de dois fatos 
envolvendo vias públi-
cas. O primeiro deles na 
Rua Vera Lúcia de Barros, 
no Bairro de Fátima, e o 
segundo relacionado aos 
paralelepípedos retirados 
de várias ruas e que se en-
contram amontoados em 
frente à Praça de Esportes.

Sobre a Rua Vera 
Lúcia de Barros, Marcelo 
indagou ao prefeito José 
Omar Paolinelli (PSD) 
se ele considera que pode 
passar por cima de tudo, 
sem cumprir leis, pois en-
trou em área da rodovia 
Fernão Dias, de domínio 
federal, lá colocando uma 
máquina e jogando água 
pluvial sobre a BR-381. 
Marcelo explicou que a 
Prefeitura assentou ma-
nilhas de alto volume na 
rua, que começaram a ser 
enterradas. Entretanto, o 
trabalho precisou ser des-
feito, devido a uma inter-

“Há muitos anos, 
desde que a estrada foi 
construída, nunca vi um 
abandono tão grande. Isto 
é falta de responsabilidade 
do DER-MG”. A frase é do 
vereador José Laércio da 
Silveira (UNIÃO), em pro-
nunciamento feito durante 
a sessão ordinária da Câ-
mara Municipal do dia 18 
de março de 2024. Ele se 
referia à rodovia MG-270, 
trecho urbano que corta a 
cidade de Carmópolis de 
Minas, no momento em es-
tado precário, apresentando 
remendos e buracos na pis-
ta, provocados por carretas 
com cargas pesadas de aço 
e minério, que trafegam 
diariamente pela via.

José Laércio lem-
brou que, no dia 21 de 
março de 2022, portanto 
há exatamente dois anos, o 
então diretor do DER, Rob-
son Carlindo Santana Paes 
Loures, esteve em Carmó-
polis de Minas, juntamen-
te com o deputado federal 
Domingos Sávio, inspecio-
nando a MG-270, e naquela 
oportunidade prometeu dar 
uma atenção maior àquela 
estrada, mas até hoje nada 
foi feito. “Ou ele tem uma 
memória muito ruim ou é 
mesmo ruim de serviço, 

Por meio de re-
querimento aprovado por 
unanimidade na sessão or-
dinária do dia 11 de mar-
ço de 2024, o presidente 
da Câmara Municipal de 
Carmópolis de Minas, ve-
reador Fernando Luis Ra-
belo Lebron (PV) pediu ao 
Poder Executivo a recom-
posição dos valores pagos 
aos estagiários contrata-
dos  pelo município, 
uma vez que não são re-
alizados reajustes anuais, 
desmotivando aqueles que 
estão na ativa e os que 
pretendem ingressar no 
serviço público nessa mo-
dalidade. Fernando pediu 
ainda que o reajuste seja 
regulamentado, para que 
acompanhe a recomposi-
ção dos servidores munici-
pais.

Em pronunciamen-
to feito durante a mesma 
sessão, Fernando lembrou 
ser essa uma reivindica-
ção antiga na Casa, tendo 
sido procurado por alguns 
estagiários, alegando que, 
pelos níveis atuais, o que 
é pago pelo desempenho 
da função está abaixo do 
mercado de trabalho de 
Carmópolis de Minas. Ou 
seja: numa cidade em que 
as oportunidades de em-

Perigos na MG-270 são frutos 
de pouco-caso do DER-MG, 

diz vereador 

José Laércio considerou inércia do DER-MG 
como irresponsabilidade.

pois até hoje nada foi fei-
to”, afirmou o parlamentar.

Outro problema gra-
ve, segundo o vereador, é 
o mato alto que toma con-
ta das margens da rodovia, 
prejudicando totalmente a 
visão dos motoristas, que 
não conseguem saber se 
existem outros veículos 
trafegando pelo mesmo 
ponto, aumentando mui-
to os perigos de acidentes, 
especialmente quando os 
veículos provenientes de 
estradas rurais aguardam 
para acessar a pista.  

Demonstrando re-
volta com a situação, José 
Laércio lembrou das mui-
tas vezes em que ele e seus 
colegas vereadores aborda-
ram o problema no plenário 

do Legislativo, acumulando 
desgastes e se preocupando 
com os pedestres e ciclistas 
que utilizam o trecho, no 
bairro Graminha e que têm 
apenas duas alternativas de 
tráfego: pelo mato ou pelo 
meio da pista, correndo ris-
cos cada vez maiores.

“Estou evitando 
transitar pelo trecho à noi-
te, pois a gente não vê o pe-
destre ou o animal na pista, 
podendo causar um grave 
atropelamento”, alertou 
José Laércio, não vislum-
brando nenhuma perspecti-
va de obras de manutenção 
na rodovia, constituindo-se 
em verdadeiro pouco-caso 
ou má-vontade do DER 
para com a população car-
mopolitana.

Remuneração inferior ao mercado 
desmotiva estagiários da Prefeitura

Fernando trabalha em favor do reajuste para a categoria. 

prego crescem cada vez 
mais, as empresas estão pa-
gando acima do que é ofe-
recido pela Prefeitura.

Acrescentou, Fer-
nando, que essa situação 
gera desmotivação entre 
os estagiários do Poder 
Executivo. “A gente vê 
que Carmópolis, graças a 
Deus, tem apresentado uma 
grande oferta de empregos. 
Passamos em frente ao co-
mércio da cidade, como 
supermercados, farmácias, 
indústrias, onde sempre 
existem placas oferecendo 
contratações, Disseram-
-me que, devido à grande 
diferença, o estágio não 
compensa”, argumentou 
Fernando.

O presidente acres-
centou que encaminhava o 

requerimento como meio 
de valorização do serviço 
prestado pelos estagiários 
e até mesmo como eco-
nomia para o município, 
uma vez que, sem os esta-
giários, especialmente na 
área da Educação, a Pre-
feitura terá que contratar 
profissionais para presta-
rem o serviço. 

“Conversei com a 
secretária da Educação, 
Rosa Maria, que prome-
teu reforçar os termos de 
meu requerimento junto 
ao prefeito José Omar Pa-
olinelli (PSD), devido à 
necessidade de manter os 
estagiários na Prefeitura, 
não apenas na pasta da 
Educação, mas em outras 
com a mesma demanda”, 
finalizou o presidente. 

Após interdição de obra, vereador 
pede denúncia ao Ministério Público

Marcelo questionou sobre prejuízos com projeto irregular.

dição da Arteris, empresa 
concessionária da rodo-
via, que barrou o serviço, 
em vista da pretensão da 
Prefeitura de jogar toda a 
água na BR. 

“Ainda bem que 
a Autopista interditou a 
tempo”, grifou o verea-
dor, que visitou o local 
por três vezes e assinou 
requerimento solicitan-
do do Poder Executivo o 
projeto técnico da obra. 
Frisou que a Prefeitura 
precisa esclarecer sobre 
quem vai pagar o preju-
ízo do material perdido, 
como areia, brita, cimen-
to e manilhas que foram 
quebradas. Também ocor-
reram gastos com óleo 
diesel, funcionários e 
máquina. 

“Isso tudo é dinhei-
ro do povo jogado no lixo. 
É caso de denúncia ao Mi-

nistério Público, que peço 
seja feita em caráter de 
urgência”, apontou o par-
lamentar, criticando o que 
chamou de incompetência 
da equipe para desenvol-
ver obra tão simples. 

A respeito dos pa-
ralelepípedos, Marcelo 
ressaltou que os muníci-
pes nem conseguem ver 
hoje o material amonto-
ado, pois foi encoberto 
pelo mato. “Isso é mate-
rial que custou dinheiro. 
Não pode ser jogado fora 
apenas porque foi retira-
do de ruas que receberam 
pavimentação asfáltica. 
Poderia ser usado em ou-
tras ruas”, argumentou o 
parlamentar, mostrando 
ainda, que o prefeito deve 
governar para o coletivo 
e não apenas para pontos 
onde presume ter mais 
votos.
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Por seis votos a quatro, o plenário da Câmara Muni-
cipal de Carmópolis de Minas acatou o veto total imposto 
pelo prefeito José Omar Paolinelli (PSD) à proposição de lei 
número 41, de 18 de dezembro de 2023, de autoria do vere-
ador Célio Roberto Azevedo (PSD), que instituía o serviço 
de atendimento à saúde por meio do aplicativo WhatsApp, 
denominado “Saúde na Palma da Mão”, originalmente apro-
vado por unanimidade. 

Em votação durante a sessão ordinária do dia 04 de 
março de 2024, a maioria dos vereadores concordou com as 
alegações apresentadas pelo alcaide, entre elas a de inconsti-
tucionalidade, por gerar gastos ao Poder Executivo, incom-
patível, portanto, com as prerrogativas legais do Legislativo. 
José Omar destacou ainda que se tratava de telemedicina, 
violando o interesse público e gerando riscos sanitários à 
população.  Para o prefeito, a proposição de lei não atendia 
aos princípios da eficiência e do interesse público, tendo em 
vista que não disciplinava a forma de aplicação e alcance de 
tais atividades médicas desenvolvidas de modo virtual.

A matéria também provocou divergências entre as co-
missões permanentes que a analisaram. Enquanto a Comis-
são de Legislação, Justiça e Redação (CLJR) orientou o ple-
nário a derrubar o veto, a de Finanças, Orçamento, Tomada 
de Contas e Patrimônio (CFOTCP) tomou sentido contrário, 
emitindo parecer favorável ao veto. 

Entre outras decisões judiciais, a CLJR exemplificou 
com sentença do Supremo Tribunal Federal (STF), sob o ar-
gumento de que existem casos em que os vereadores não 
estão proibidos de apresentar projetos que gerem gastos ao 
Executivo, caso específico do apresentado por Célio Rober-
to. Diz a decisão do STF, em sua Tese 917: “Não usurpa 
competência privativa do chefe do Poder Executivo, lei que, 
embora crie despesa para a administração, não trata da sua 
estrutura ou da atribuição de seus órgãos, nem do regime 
jurídico dos servidores públicos”. Ou seja: para a Comissão, 
o simples fato da iniciativa parlamentar criar despesas aos 
cofres púbicos não enseja inconstitucionalidade ou ilegali-
dade, conforme clara decisão do STF.

Em seu parecer, o relator da CFOTCP, vereador Ge-
raldo Lucas (PV), revelou ter entrado em contato com a 
secretária municipal de Saúde, Daniela Leite Garcia Silva, 
tendo ela argumentado que, para atender o projeto, a Secre-
taria teria que contratar profissionais e adquirir equipamen-
tos, onerando os cofres públicos. Ressaltou ainda que não 
foi anexado ao projeto o impacto financeiro orçamentário, 
opinando, portanto, pela manutenção do veto.

Em seu pronunciamento, Lucas disse ter procurado 
a secretária pessoalmente, para saber qual seria a demanda 
para atender a proposição de lei, recebendo dela a informa-
ção de que teria de ser criada uma central de atendimento, 
com profissionais e equipamentos, para atender a legislação 
apresentada. Somente por conta do alto custo emitiu o pare-
cer pela manutenção do veto.

Considerando o veto como de cunho político, o rela-
tor da Comissão de Legislação, vereador Marcelo de Freitas 
dos Reis (UNIÃO) argumentou que, após a aprovação do 
projeto, não cabia mais à Câmara discutir sobre a criação dos 
dispositivos necessários à sua operacionalização, dentre eles 
a contratação de equipe. O momento correto a esse tipo de 
debate teria sido durante a discussão da matéria, o que não 
foi feito, sendo o projeto aprovado por unanimidade, porque 
naquele momento não havia nenhuma menção a veto polí-
tico. “Por que os vereadores não levantaram essa hipótese? 
Por que não ligaram para a secretária antes de votar?”, ques-
tionou, lamentando a rejeição de projeto de tamanha impor-
tância social.

O autor da proposição de lei, vereador Célio Rober-
to Azevedo, disse ter trabalhado intensamente sobre a sua 
legalidade e que muito contribuiria para a melhorar da qua-
lidade de vida da população. Lembrou que a matéria pas-
sou por todos os trâmites do Legislativo, sendo aprovada 
nas comissões e no plenário por unanimidade. Disse que as 
alegações do prefeito ao impor o veto não tinham nenhuma 
fundamentação, não havendo qualquer ilegalidade na propo-
sição. “Manter um veto desses é votar contra a população, 
um retrocesso para esta Casa Legislativa, que é a Casa da 
Lei”, argumentou. 

Votaram pela manutenção do veto os vereadores José 
Laércio da Silveira (UNIÃO); Claudinei Vicente da Silvei-
ra – Tade (PV); João Francisco Vieira – João do Nhozinho 
(PSD); Geraldo Lucas (PV); Jaqueline Emilia Luciano (PV) 
e Whatiffa Francielly dos Santos Nogueira (PSD).

Votaram pela derrubada do veto os vereadores Antô-
nio Gabriel Francisco Rabelo Lara (PSDB); Célio Roberto 
Azevedo (PSD); Dirceu da Silva (PSD) e Marcelo de Freitas 
dos Reis (UNIÃO).

A íntegra dos pronunciamentos sobre o tema pode 
ser acessada na gravação da sessão, em áudio e vídeo, dis-
ponível no site da Câmara.

Convocada por meio de requeri-
mento assinado pelos vereadores Antônio 
Gabriel Francisco Rabelo Lara (PSDB), 
Célio Roberto Azevedo (PSD), Dirceu da 
Silva (PSD) e Marcelo de Freitas dos Reis 
(UNIÃO), a engenheira da Prefeitura de 
Carmópolis de Minas, Graziela Maria de 
Morais, participou da sessão ordinária da 
Câmara Municipal, realizada no dia 25 
de março de 2024, para prestar esclareci-
mentos sobre projeto de pavimentação da 
Rua Padre José da Costa.

Graziela informou que está na 
Prefeitura há um ano e que o projeto, pro-
vavelmente de 2021, não é de sua autoria 
e foi liberado agora com ordem de servi-
ço, cabendo a ela a parte da fiscalização. 
Trata-se de uma obra com recursos pro-
venientes de convênio celebrado com a 
Caixa Econômica Federal, constando de 
pavimentação da Travessa e Rua Padre 
José da Costa, com serviços de drenagem 
também contidos no convênio. 

Explicando o requerimento, o 
vereador Marcelo de Freitas lembrou a 
luta para conseguir esses recursos, mas 
desde 2021 a obra não avança, motivo 
que o levou a cobrar soluções do Poder 

Executivo. A responsável pelo setor de 
convênios assegurou a ele que a obra não 
poderia ser iniciada, por erros no projeto 
original. Daí a convocação da atual en-
genheira da Prefeitura, que mesmo não 
tendo sido a autora do projeto, poderia 
apontar esses erros.

O grande problema, segundo Gra-
ziela, é a chegada do sistema de drenagem 
ao córrego, em vista de uma volumosa 
adutora de água potável de alta pressão, 
que atravessa o local, responsável pelo 
abastecimento de grande parte da cidade, 
com riscos de rompimento pela passa-
gem das manilhas da drenagem. 

Além disso, a tubulação de 800 mi-
límetros da drenagem exige muito mais in-
clinação e poderia chegar ao córrego abaixo 
do seu nível, constituindo-se também em 
empecilho para o início do serviço. 

Fora isso, informou a engenheira 
que existe a questão de ali ser uma en-
costa instável e sem a presença de ga-
bião, podendo provocar assoreamento ao 
longo do tempo, após a construção dos 
bueiros. Entretanto, como se trata de um 
convênio com a Caixa, quaisquer altera-
ções precisam ser submetidas ao crivo do 

banco. “Até o momento a obra não co-
meçou porque estamos resolvendo essas 
questões”, afirmou Graziele.

Ainda de acordo com ela, em reu-
nião com técnicos da Caixa, foi mostrada 
a eles a inviabilidade do projeto de dre-
nagem. Em decisão conjunta, concluiu-se 
pela retirada da drenagem da Travessa 
Padre José da Costa, sendo mantidas as 
quatro bocas de lobo da Rua. Foi elabora-
do, por ela, um novo projeto criando mais 
duas e interligando ao sistema já existen-
te nas imediações da igreja. Com isso, a 
água que desce da Travessa será captada 
e devidamente direcionada, para que não 
provoque danos. Os acertos estão sendo 
concluídos, não havendo necessidade de 
se proceder a uma nova licitação. 

Marcelo disse ter ficado claro a 
existência do erro e lamentou que isso 
ocasionará mais atrasos na obra, prejudi-
cando moradores e usuários da via.

Além dos autores do requerimen-
to, todos os vereadores falaram sobre o 
tema. A íntegra dos pronunciamentos 
pode ser acessada na gravação da sessão, 
em áudio e vídeo, disponível no site da 
Câmara.

Baseando-se no grande número de requerimentos 
apresentados por seus colegas, pedindo obras de manutenção 
nas estradas rurais, o vereador João Francisco Vieira – João 
do Nhozinho (PSD) utilizou seu tempo regulamentar, em as-
suntos de interesse público, para alertar a administração mu-
nicipal sobre o precário estado de conservação dessas vias, 
situação que tem provocado muitos problemas para quem 
reside e trabalha na zona rural de Carmópolis de Minas.

Em seu pronunciamento na sessão ordinária da Câ-
mara Municipal do dia 11 de março de 2024, João Fran-
cisco destacou os problemas crônicos existentes na estrada 
do povoado da Formiga. “Eu fico triste com essa situação. 
Quando teremos um prefeito que possa olhar por aquela co-
munidade? Vou falar pela décima vez: a Formiga é um lugar 
abandonado pelos políticos”, observou ele, grifando que os 
vereadores têm poucas chances de fazer alguma coisa, pois 
contam apenas com o dinheiro de suas emendas impositivas.

João Francisco observou já ter passado da hora da 
Prefeitura proceder aos acertos naquele pequeno trecho de 
estrada da Formiga, algo em torno de 30 ou 40 metros de 
uma laje. “Se a Prefeitura não pode fazer essa pequena obra 
na Formiga, o que mais poderá fazer?”, questionou. Para ele, 
é preciso olhar mais para as comunidades rurais, 

No distrito do Bom Jardim as Pedras, o problema tam-
bém afeta as ruas, que estão com muito mato, fazendo com 
que toda a semana o vereador receba pedidos de aplicação 
de herbicida. Ele pediu ao Serviço de Saneamento Ambiental 

O vereador Célio 
Roberto Azevedo (PSD) 
manifestou sua decepção 
com a Câmara de Carmó-
polis de Minas, pela apro-
vação do veto à proposição 
de lei, derivada do projeto 
de sua autoria denominado 
“Saúde na palma da Mão”, 
que criava o serviço de 
atendimento ao paciente 
pelo aplicativo WhatsApp. 
“Foi uma noite histórica, 
na qual manteve-se um veto 
político e tive apenas quatro 
votos pela rejeição”, decla-
rou ele na tribuna do Legis-
lativo, agradecendo os vo-
tos de seus colegas Antônio 
Gabriel Francisco Rabelo 
Lara (PSDB); Dirceu da 
Silva (PSD) e Marcelo de 
Freitas dos Reis (UNIÃO).

Célio afirmou que 
alimentava esperanças 

Autor de projeto vetado pelo prefeito manifesta sua decepção

Célio ressaltou que nenhuma ilegalidade havia no projeto. 

Câmara acata veto do prefeito e derruba projeto “Saúde na palma da mão”

quanto à derrubada do veto, 
porque o projeto não tinha 
nenhuma ilegalidade e a Câ-
mara é a Casa das Leis, onde 
se vota o que é certo, não ha-
vendo nenhuma justificativa 
para manter um veto sem 
base legal. 

Afirmou que sua in-
tenção era buscar qualidade 
de vida para a população 

carmopolitana, para pesso-
as idosas que moram longe, 
gestantes e pessoas acometi-
das dos sintomas da dengue, 
doença que tem demonstra-
do um grande crescimento 
nos últimos meses. Grifou 
que o novo serviço iria con-
tribuir muito para com o mu-
nicípio, aliviando a superlo-
tação dos postos de saúde e 

hospital.
Para o parlamentar, 

esta é a política que se vê 
hoje em Carmópolis. “É la-
mentável. Eu fiz o que pude. 
Vou deitar na minha cama 
com a consciência tranquila 
de que tentei ajudar o mu-
nicípio”, disse o vereador, 
relembrando que o projeto 
passou por todo o trâmite 
da Casa Legislativa, sendo 
aprovado nas comissões e 
no plenário por unanimi-
dade, mas foi vetado pelo 
prefeito. 

Célio afirmou, en-
tretanto, que apesar de ter 
sido derrotado em plenário 
por um veto político, a de-
cepção não o derrubará e 
que continuará lutando pelo 
desenvolvimento de Car-
mópolis, pois é esta a sua 
função. 

Engenheira esclarece sobre
pavimentação da Rua Padre José da Costa

Problemas nas estradas dos povoados
e ruas do distrito permanecem

João Francisco criticou a falta de
 atenção com o povoado da Formiga.

Municipal (SESAM) que faça a capina das ruas,
Ainda sobre o distrito, pediu João Francisco que a 

Prefeitura proceda a uma operação tapa-buracos nas ruas por 
onde passam as procissões da Semana Santa, evento religio-
so que em 2024 acontece no final do mês de março. “A gente 
se sente envergonhado com aquelas poças de água na rua por 
onde passa a procissão”, disse o vereador. 

Concluindo sua manifestação, João Francisco argu-
mentou que Educação e Saúde estão em primeiro lugar, mas 
é preciso olhar pelas estradas rurais, pois é por meio delas 
que os alimentos chegam à população.
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— REQUERIMENTOS —
Requerimentos coletivos

Fernando Luis Rabelo Lebron (PV) e 
Jaqueline Emilia Luciano (PV)

Rua Frankilin Lopes do Amaral – Instalação de placas 
de proibido parar/estacionar limites de horário. Que seja anali-
sada a possibilidade de colocar mão dupla, proibindo o estacio-
namento de ambos lados  na Rua Frankilin Lopes do Amaral, da 
esquina da Rua Luís Alves até a Rua Maria Cirilo. 

Jaqueline Emilia Luciano (PV); Claudinei Vicente da Sil-
veira – Tade (PV); Dirceu da Silva (PSD) e João Francisco 

Vieira – João do Inhozinho (PSD)
Japão Grande e distrito - Novo asfaltamento para o 

povoado Japão Grande e distrito de Bom Jardim das Pedras. 
Pois, segundo publicações feitas pelo prefeito, já existem re-
cursos para essas obras. Que seja informado o valor estimado 
dessas obras, bem como o valor total desses recursos e quando 
eles estarão na conta do município.

Antônio Gabriel Francisco Rabelo Lara (PSDB); Célio 
Roberto Azevedo (PSD); Dirceu da Silva (PSD) e Marcelo 

de Freitas dos Reis (UNIÃO)
Convocação - Convocação da engenheira Graziela Ma-

ria de Morais, para participar da reunião ordinária do dia 25 
de março de 2024, para esclarecimentos sobre Projeto da Rua 
Padre José da Costa. 

Rua Vera Lúcia de Barros - Informações referentes à 
paralisação da obra na Rua Vera Lúcia de Barros, no Bairro de 
Fátima. Esclarecimentos sobre os motivos que levaram à inter-
rupção dos trabalhos. Se houve interdição por parte da Arte-
ris Fernão Dias e, caso afirmativo, quais foram os motivos que 
levaram a essa medida. Informações sobre a existência de um 
projeto de drenagem pluvial para a referida obra.

Jaqueline Emilia Luciano (PV) e João Francisco Vieira – 
João do Inhozinho (PSD)

Posto de Saúde Maria José Faleiro - Manutenção no 
portão de entrada do Posto de Saúde Maria José Faleiro, onde 
atende o PSF - Programa Saúde da Família, no Distrito do Bom 
Jardim das Pedras, e manutenção na caixa d´água do espaço 
onde são realizadas as fisioterapias e os projetos do CRAS – 
Centro de Referência de Assistência Social, também no distrito. 

Requerimentos individuais

Fernando Luis Rabelo Lebron (PV)
Programa Estadual de Desburocratização - Que seja 

implementado o Programa Estadual de Desburocratização - Mi-
nas Livre Para Crescer, que tem como objetivo tornar  o muni-
cípio mais livre para se empreender.

Reajuste aos estagiários - Recomposição dos valores 
pagos aos estagiários, uma vez que não são realizados reajustes 
anuais, desmotivando aqueles que estão na ativa e os que pre-
tendem ingressar para fazer seus estágios. Que o reajuste seja 
regulamentado, para que acompanhe a recomposição dos servi-
dores públicos municipais. 

Jaqueline Emilia Luciano (PV)
Estrada  do Povoado da Laje - Manutenção, patrola-

mento e colocação de escória  na estrada  do Povoado da Laje, 
que faz ligação com o município de Claudio, para escoamento 
da produção de tomate dos produtores que irão iniciar a co-
lheita, em  atenção ao pedido de vários produtores e devido às 
péssimas condições da via. 

Estrada do povoado Pé do Morro - Manutenção, em 
caráter de urgência, em estrada de acesso ao povoado do Pé do 
Morro, próximo à residência do senhor Conhecido popularmen-
te como “João da Benigna”´, atendendo solicitação dos mora-
dores e produtores rurais e usuários da estrada. 

Rua Tarcísio Ramos - Recapeamento da Rua Tarcísio 
Ramos, no Bairro Cacimba, atendendo solicitação dos morado-
res e usuários, tendo em vista o péssimo estado de conservação 
do calçamento.

Estradas da Formiga - Patrolamento e colocação de 

cascalho (fresa) nas estradas da comunidade da Formiga, sendo 
na pedreira, descendo para casa do Sr. Pedro Augusto e também 
próximo à residência do senhor conhecido como ´´Zé Rosa´´,  
localidade da Formiguinha, trecho da comunidade da Prainha, 
onde não foi realizado manutenção, comunidade da Lagoinha, 
estrada da Gerais desde o trecho da antiga casa do saudoso Pau-
lo Faleiro até a BR-381.

Ruas do Distrito - Llimpeza das ruas do Distrito de Bom 
Jardim das Pedras, como todo ano é feito, para que o município 
possa realizar a manutenção e uma operação  tapa-buracos nas 
vias pavimentadas, antes das festividades da Semana Santa. Ca-
pina química na estrada, com início na praça do Distrito até a 
capela de São Geraldo. 

Distrito e Formiga - Operação tapa-buracos e manuten-
ção das ruas do Distrito e Formiga antes do início das celebra-
ções da semana Santa.

Coleta de lixo - Coleta de lixo na estrada da Gerais, se-
manalmente, como é feito em todas as outras comunidades e no 
Distrito do Bom Jardim das Pedras. A solicitação dos morado-
res se faz necessária, pois na zona rural não têm onde jogar o 
lixo que fica se acumulando. 

Córrego do Paiol - Instalação de rede de esgoto, calça-
mento ou pavimentação asfáltica na área central da comunidade 
do Córrego do Paiol. Devido à falta da rede de esgoto, a comu-
nidade está sem escoamento da água que utilizam nas residên-
cias, que escorre nas ruas, causando mau-cheiro e se acumulan-
do, gerando buracos e danos às vias públicas.  

Dirceu da Silva (PSD)
Vaga de estacionamento - Demarcação (pintura) da 

vaga de estacionamento definida e sinalizada, exclusiva para 
clientes em atendimento, em frente a Drogaria JM, na Rua Luís 
Alves nº 288, centro, em vista de solicitação do proprietário da 
farmácia.

Bairro Açude - Substituição do reservatório de água do 
Bairro Açude por outro de maior capacidade, tendo em vista 
que moradores estão ficando sem água depois das 18 horas, 
conforme relato de alguns. 

Marcelo de Freitas dos Reis (UNIÃO)
Exames de dengue - Disponibilização de exames de 

dengue pela rede municipal de saúde, em vista de pedidos de 
muitas pessoas que não têm condições financeiras para arcar 
com os custos desses exames. Com o aumento significativo de 
casos de dengue, a demanda por testes tem se intensificado con-
sideravelmente. A detecção precoce é fundamental para o trata-
mento adequado e a prevenção de complicações. 

Rua Dr. Francisco Paolinelli - Providências urgentes 
em relação à sinalização da Rua Dr. Francisco Paolinelli, que 
liga o centro a vários bairros e à BR-381, em virtude de preo-
cupações com a segurança viária. Avaliação da capacidade de 
estacionamento em trechos específicos da Rua; Implementação 
de sinalização clara e eficaz, indicando os locais permitidos e 
proibidos para estacionamento.

Associação dos Estudantes - Prestação de contas da 
Associação dos Estudantes, referente ao ano de 2023 até a pre-
sente data. Comprovantes de pagamentos do mesmo período.

Rua Maria do Carmo Alvim Rodrigues - Situação da 
água na rede pluvial localizada no final da Rua Maria do Car-
mo Alvim Rodrigues, no Bairro São Francisco. A água presente 
nessa rede pluvial está sendo identificada como esgoto, o que 
tem causado preocupação e desconforto aos residentes da área. 

Rua João Batista Faleiro – Instalação, na Rua João Ba-
tista Faleiro, no Bairro São Francisco, proximidades da residên-
cia nº 224, de um redutor de velocidade, na forma de quebra-
-molas, para maior segurança a todos os pedestres, assim como 
aos próprios motoristas, pois os veículos sempre trafegam em 
alta velocidade naquele local.

Antônio Gabriel Francisco Rabelo Lara (PSDB)
Avenida João Gonçalves Teixeira - Limpeza nas la-

terais da Avenida João Gonçalves Teixeira, no Bairro Amaral, 
pois o mato está encobrindo as calçadas, prejudicando a passa-
gem dos pedestres.

Creche Municipal - Construção de abrigo em frente 
à Creche Municipal Dona Léa, para que os pais e as crianças 

tenham onde se abrigar, enquanto aguardam entrada e saída. 
Poderia também, ao invés do abrigo, ser instalado um toldo ou 
cobertura entre o portão e a entrada da creche.  

Célio Roberto Azevedo (PSD)
Rua José Paolinelli - Reparos no final do calçamento 

da Rua José Paolinelli, esquina com a Rua das Flores no Bair-
ro Santo Antônio, que ficou danificado com as fortes chuvas e 
ficará intransitável, se não for feita a manutenção de imediato. 

Poda de bambuzal  - Poda do bambuzal  em frente ao 
Campo da Formiga,  uma vez que esse serviço precisa ser reali-
zado com frequência. 

José Laércio da Silveira (UNIÃO)
Estrada do Povoado do Bicudo - Manutenção na estra-

da que dá acesso ao Povoado do Bicudo, passando pela Cacho-
eira da Laje, que se encontra em péssimas condições de tráfego 
e com muitos galhos, prejudicando a passagem dos veículos. 
Nesta mesma estrada existe um trecho, espólio do senhor Pedro 
Luís, que está “embecado”, onde o atual proprietário, solicita a 
construção de uma passagem de gado, para que tenha acesso ao 
bebedouro de água. 

Estrada do Povoado da Cachoeira da Lage - Manu-
tenção da estrada que dá acesso ao Povoado da Cachoeira da 
Lage, na baixada, depois da propriedade do senhor Alcino Cos-
ta, pois o local está com muita água acumulada na estrada, o que 
está prejudicando o tráfego de veículos no local e dificultando a 
passagem principalmente de veículos pesados.

Manutenção de mata-burro - Manutenção de mata-
-burro de madeira, próximo à residência do senhor Luís Ângelo 
Paolinelli, no local denominado “Jambo”, que se encontra en-
tupido, com caibros quebrados e sem saída para água que desce 
da estrada e causa o entupimento.   

Estrada do Povoado do Jambo - Estudo especializa-
do na passagem de água existente da estrada principal que dá 
acesso ao Povoado do Jambo, local onde existe um tubo que 
não está atendendo à captação de água no local, que escorre por 
baixo do tubo, causando infiltração na estrada e prejudicando 
o tráfego de veículos, principalmente de porte pesado. Patro-
lamento e encascalhamento na estrada principal que dá acesso 
ao Povoado do Jambo, que se encontra em péssimas condições 
de tráfego. 

Limpeza em mata-burro - Limpeza em mata-burro de 
ferro, localizado nas proximidades da residência do Luís Ân-
gelo Paolinelli, no local denominado Jambo,  que se encontra 
obstruído e com água parada, efetuando o seu levantamento, 
para evitar reincidência do problema.

Rua Orides Pinheiro - Instalação de boca de lobo para 
captação das águas que escorrem da Rua Orides Pinheiro, pro-
veniente das chuvas, que estão invadindo a garagem do prédio 
nº 91, na Praça do Rosário. 

                Claudinei Vicente da Silveira – Tade (PV)  
Rua Flor do Campo - Operação tapa-buracos na Rua 

Flor do Campo, no Bairro Jardim América, atendendo solicita-
ção de moradores e usuários da via.  

Whatiffa Francielly dos Santos Nogueira (PSD)
Programa Dignidade Menstrual - Informações so-

bre Programa Dignidade Menstrual, iniciativa do governo 
Federal, pelo qual as farmácias populares distribuem gra-
tuitamente absorventes a pessoas em situação de vulnera-
bilidade. Se a farmácia popular municipal está fornecendo 
o absorvente e se está sendo dado suporte às mulheres que 
necessitam de ajuda para conseguir o benefício.

Avenida Ipê Amarelo - Estudo minucioso visando 
beneficiar a Avenida Ipê Amarelo com pavimentação asfálti-
ca e iluminação pública, tendo em vista que a via é utilizada 
por praticantes de atividades físicas e para caminhadas e por 
pedestres de modo geral.

Reta Velha - Manutenção da estrada conhecida como 
Reta Velha, que se encontra em péssimas condições de tráfe-
go. Possibilidade de colocar iluminação pública na referida 
via, um local bastante utilizado pelos munícipes para cami-
nhadas. 

Moção de pesar pelo falecimento do senhor Pedro Celes-
te de Souza, conhecido popularmente como “Tuti”, ocorrido 
no dia 12 de março de 2024, aos 89 anos de idade. Pedro Ce-
leste de Souza nasceu em 19 de maio de 1934, no Povoado da 
Lagoinha, em Carmópolis de Minas. Era filho de Maria Luiza 
de Jesus e Sebastião Pereira de Souza. Na infância, gostava 
de andar a cavalo e jogar cacheta. Em 1955 casou-se com a 
senhora Lazarina Maria da Conceição, mais conhecida como 
Zica, com quem teve nove filhos. Em 1964 mudou-se para Oli-
veira, em busca de uma vida melhor, onde trabalhou na estrada 
de ferro. Após 2 anos voltou para Carmópolis, residindo no 
Povoado da Gerais.

Católico, gostava muito de participar das missas. Tinha 
gosto também pela dança e jogos de baralho ´´truco´´. Homem 
de caráter inabalável, educou da melhor maneira seus nove 
filhos, que hoje são homens e mulheres com muitas virtudes.
Pedro teve 30 netos e 33 bisnetos.

Quando alguém morre, se vai a matéria, o homem, mas 
fica o trabalho, o legado, a postura de um bom esposo, pai de 
família e filho. O senhor Pedro deixou aos filhos, netos e bisne-
tos, o bom exemplo de uma vida honrada. Manifesto aos ami-
gos e familiares, meus sentimentos pela perda deste homem 
íntegro e pelo bom pai de família que foi. 

Geraldo Lucas de Lima e Silva (PV)

Moção de pesar - Pedro Celeste de Souza (Tuti)
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Alertando os pode-
res públicos e a população 
carmopolitana quanto à 
proximidade da campanha 
nacional do Dia Mundial de 
Conscientização do Autis-
mo, celebrado anualmente 
no dia 02 de abril, a vere-
adora Whatiffa Francielly 
dos Santos Nogueira (PSD) 
comunicou, na sessão ordi-
nária da Câmara Municipal 
de Carmópolis de Minas re-
alizada no dia 25 de março 
de 2024, ter sido procurada 
por Larissa Kerollyn Perei-
ra da Silva, representante 
do grupo de mães atípicas 
de Carmópolis, cobrando 
ações do município em fa-
vor da causa. Larissa apre-
sentou, também, uma lista 
com sugestões para realiza-
ção de um evento de cons-
cientização. Com base nas 
solicitações, Whatiffa de-
cidiu, com o apoio de sua 
colega Jaqueline Emilia 
Luciano, trabalhar pela re-
alização de um evento de 
conscientização na cidade, 
que muito agregará e que 
possa se repetir anualmente. 

Com este objetivo, 
disse já ter procurado a coo-
perativa de crédito SICOOB 
e a Associação Comercial e 
Industrial de Carmópolis de 
Minas (ASCINCAR), além 
de reunir as secretarias mu-
nicipais, para que possa ser 
realizado um evento que 
traga informações à comu-
nidade, pois trata-se de uma 
data muito importante, es-
colhida com esse objetivo, 
para reduzir os casos de 

Cerimônia no plenário abriu e comemorou a Semana da Mulher
Conscientização do autismo pode

ganhar evento anual em Carmópolis

Whatiffa apresentará projeto de lei em favor dos autistas.
discriminação e preconceito 
contra indivíduos que apre-
sentam o Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA).

Whatiffa destacou, 
ainda, a existência de um 
projeto de lei de sua autoria, 
ora em fase de elaboração, 
que visa cumprir os direi-
tos dos autistas, convidando 
seus colegas vereadores a 
também assiná-lo. “É preci-
so conhecer para respeitar”, 
salientou a parlamentar mu-
nicipal, destacando o traba-
lho de Larissa, que inclusive 
ocupou a Tribuna Livre na 
sessão ordinária da Câma-
ra do dia 05 de fevereiro de 
2024, exatamente para pedir 
ações de conscientização. 

Naquela sessão, La-
rissa explicou que o autis-
mo se refere a uma série de 
condições caracterizadas por 
algum grau de comprome-
timento do comportamen-
to social, na comunicação 
ou na linguagem e por uma 
gama estreita de interesses 
e atividades que são únicas 
de cada indivíduo e realiza-
das de forma repetitiva. O 

aumento dos diagnósticos 
de autismo, segundo ela, 
se reflete na maior cons-
cientização de familiares, 
especialistas, e amplia a 
necessidade de intervenção 
precoce, trazendo questio-
namentos como adequação 
de ambientes, em vista das 
comorbidades que acompa-
nham o autismo. 

Este ano o Dia Mun-
dial de Conscientização 
do Autismo discute o tema 
“Valorize as capacidades e 
respeite os limites”, desta-
cando a importância de re-
conhecer e respeitar as habi-
lidades e as particularidades 
de pessoas acometidas do 
transtorno. Esse tema vem 
acompanhado pela hashtag 
#AutismoValorizeCapaci-
dades, incentivando a so-
ciedade a olhar além das 
dificuldades associadas ao 
autismo e a valorizar o po-
tencial único de cada indiví-
duo. A campanha deste ano 
é uma resposta à necessida-
de de abordar o autismo sob 
uma perspectiva mais inte-
gral e positiva.

Em pronunciamento 
feito no plenário da Câmara 
Municipal de Carmópolis de 
Minas, durante a sessão or-
dinária do dia 11 de março 
de 2024, o vereador Geraldo 
Lucas (PV) destacou a reali-
zação de mais uma “Semana 
da Mulher”, evento coorde-
nado pelo Poder Legislativo 
em parceria com a Prefeitura 
Municipal. Para o parlamen-
tar, a homenagem às mulhe-
res não é apenas justa, mas 
uma forma de agradecê-las e 
enobrecê-las por tudo que re-
presentam para a sociedade.

Um dos momentos 
destacados pelo vereador 
foi a palestra de Tirzah Frei-
tas, filha da empreendedora 
Maria José de Lima Freitas, 
fundadora da empresa Mazé 
Doces, para ele um depoi-
mento muito emocionante, 
historiando toda a trajetória 
da empresa, em seus vinte 
e cinco anos de atividades. 
Gerado Lucas parabenizou 
Tirzah e a mesa diretora da 
Câmara, por terem propor-

Semana da Mulher
enobrece as carmopolitanas

cionado o significativo mo-
mento a toda população car-
mopolitana.

Prosseguindo em sua 
fala, Geraldo Lucas expri-
miu sua alegria em ter parti-
cipado das várias atividades 
programadas no período, 
desde a abertura com depoi-
mentos importantes das cos-
tureiras e artesãs e presenças 
das secretárias municipais, 
até o término da semana, 
com excelentes atividades 
realizadas na Praça dos Pas-

sos e apresentação da Banda 
da Polícia Militar, coroando 
de alegrias a Semana da Mu-
lher. 

“Que o próximo pre-
feito e o próximo presidente 
da Câmara abracem a Sema-
na da Mulher Carmopoli-
tana, por ser uma atividade 
muito nobre, e que com cer-
teza precisa ser intensifica-
da, pois tudo que fizermos 
em prol das mulheres de 
nossa terra é muito mereci-
do”, concluiu Lucas.

Geraldo Lucas: aplausos à realização do evento. 

Manifestando-se na 
sessão ordinária da Câmara 
Municipal de Carmópolis de 
Minas realizada no dia 4 de 
março de 2024, o vereador 
Claudinei Vicente da Silvei-
ra – Tade (PV) informou ao 
plenário e à população, que 
estaria encaminhando pro-
jeto de lei à mesa diretora 
do Poder Legislativo, para 
outorgar o título de utilida-
de pública às associações 
de artesanato e confecções. 
Ele também informou que 
estaria enviando ofício ao 
prefeito José Omar Paoli-
nelli (PSD) solicitando novo 
asfaltamento para o povoado 
Japão Grande e distrito de 
Bom Jardim das Pedras.

Sobre a utilidade pú-
blica, Claudinei argumen-
tou que dessa forma essas 
importantes entidades que 
congregam mulheres traba-
lhadoras ficarão aptas a re-
ceberem recursos por meio 
de emendas impositivas dos 
vereadores. No momento 
ele estava juntando a docu-
mentação exigida nesse tipo 
de processo, que visa ajudar 
essas associações.  

Sobre o asfalto, Clau-

Vereador pede utilidade pública para 
associações e asfalto para povoados

Claudinei: requerimento e ofício
 para reivindicar melhorias.

dinei informou que seu pedi-
do baseia-se em publicações 
feitas pelo prefeito, segundo 
as quais ele teria conseguido 
levantar recursos para essas 
obras. Lembrou já ter enca-
minhado requerimento ao 
Executivo nesse sentido e 
que com o novo anúncio ele 
renovaria o pedido, também 
por meio de um novo reque-
rimento, perguntando qual o 
valor total desses recursos e 
quando eles estarão na conta 
do município.

 “A gente quer asfalto 
de qualidade, e eu convido a 
vereadora Jaqueline e os ve-
readores João Francisco, que 

residem no distrito, e Dirceu, 
do povoado da Gerais, para 
assinarem comigo o requeri-
mento”, disse o parlamentar, 
que é morador do povoado 
Japão Grande. Claudinei afir-
mou ainda que os vereadores 
que residem no distrito ou nos 
povoados são muito cobrados 
a respeito desses asfaltamen-
tos, que já foram realizados 
por meio de empréstimo ban-
cário da Prefeitura, mas que 
apresentaram grandes pro-
blemas, necessitando de uma 
reforma urgente.  

“A população merece 
um asfalto de qualidade”, ar-
gumentou o parlamentar. 

Em solenidade rea-
lizada na tarde da segunda-
-feira, 04 de março, foi aber-
ta, no plenário da Câmara 
Municipal de Carmópolis 
de Minas, pelo presidente 
da Casa, vereador Fernando 
Luis Rabelo Lebron (PV), 
a Semana da Mulher 2024, 
uma iniciativa do Poder Le-
gislativo, com total apoio, 
presença e participação do 
Poder Executivo. A progra-
mação incluiu atividades 
visando valorizar as mu-
lheres, e suas participações 
nos diversos segmentos 
da sociedade. O secretário 
de Administração Wagner 
Henrique Raimundo repre-
sentou o prefeito José Omar 
Paolinelli (PSD). 

Autora do requeri-
mento que solicitou do Po-
der Executivo a realização 
de eventos em homenagem 
às mulheres, especificamen-
te na semana em que se co-
memora, em todo o mundo, 
o Dia Internacional da Mu-
lher, a vereadora Whatiffa 
Francielly dos Santos No-
gueira (PSD) destacou o sig-
nificado da data, o histórico 
de lutas das mulheres contra 
o machismo e o sexismo e a 
busca pela equiparação dos 
direitos entre os sexos mas-
culino e feminino. Lembrou 
que a escolha da data foi ofi-
cializada pela Organização 
das Nações Unidas (ONU)  
em 1977.

“Ela é mulher, não 
desiste, se reinventa e car-
rega toda a força feminina. 
Cada mulher que se liberta 
descobre o incrível poder 
de conquistar seus sonhos”, 
disse a parlamentar. 

As senhoras Marce-
la Paolinelli e Alessandra 
Vieira representaram, res-

pectivamente, a Associação 
de Artesãos e a Associação 
dos Confeccionistas de Car-
mópolis de Minas, ocupan-
do a tribuna para falar sobre 
suas áreas de atuação profis-
sional, que complementam 
suas atividades caseiras, 
contribuindo com o orça-
mento familiar e ajudando 
na diminuição do estresse 
diário. Elas convidaram as 
mulheres carmopolitanas 
a se agregarem a essas ins-
tituições. De acordo com 
Alessandra, a Associação 
das Artesãs conseguiu lan-
çar, em 2024, uma marca 
única, denominada “Cecí-
lia”, fortalecendo os produ-
tos e suas possibilidades de 
comercialização.

Apontando a presen-
ça das secretárias munici-
pais Daniela Leite Garcia 
Silva (Saúde); Rosa Maria 
Teixeira Canhestro (Edu-
cação); Eunândia da Silva 
Rodrigues (Assistência So-
cial e Habitação e Mariluza 
Cristina Rabelo (Esporte, 
Lazer e Turismo), a vere-
adora e vice-presidente da 
Câmara, Jaqueline Emilia 
Luciano (PV) disse ter o 
prazer de jogar com elas, 
que chegaram à administra-
ção municipal para somar 
e são suas inspiradoras no 
meio político. “Se formar-
mos uma bases, com nos-
sas imperfeições, defeitos 
e problemas, mas com a 
nossa força de vontade, 
conseguiremos chegar mui-
to mais longe do que imagi-
namos, pois nós mulheres 
conseguimos enxergar com 
o coração. Esta é a semana 
de nos dar valor”, exortou a 
parlamentar.  

O presidente da Câ-
mara destacou que, pela 

primeira vez na história 
de Carmópolis de Minas, 
duas mulheres fazem par-
te da mesa diretora do Le-
gislativo, sendo Whatiffa 
como secretária e Jaqueli-
ne como vice-presidente. 
Lembrou, ainda, que no 
Poder Executivo, a maioria 
do secretariado é formado 
por mulheres, demonstran-
do a força da mulher, to-
mando espaços até mesmo 
à frente do setor político. 

A secretária da 
Educação Rosa Maria ar-
gumentou que as come-
morações de março vêm 
no sentido de valorizar e 
pensar um pouco no papel 
da mulher na sociedade. 
Disse que não serem fá-
ceis os desafios impostos 
às mulheres que passaram 
a ocupar grande parte dos 
cargos públicos munici-
pais, pois mesmo com o 
apoio de colegas de traba-
lho, a mulher precisa de-
monstrar suas capacidades 
todos os dias. E reforçou 
a importância das mulhe-
res se unirem em grupos e 
associações, para que con-
sigam melhores resultados 
humanos e profissionais. 

Parabenizando a 
vereadora Whatiffa pela 
iniciativa, o secretário 
Wagner concordou com a 
ideia de que é aos poucos 
que as mulheres vão con-
quistando os seus espaços 
nos poderes públicos e na 
sociedade. “As mulheres 
são guerreiras todos os 
dias, e isso demonstra cada 
vez mais a força que vocês 
têm”, afirmou ele, con-
cluindo com a leitura do 
poema “Mulheres do dia a 
dia”, de Maria do Rosário 
de Macedo.  
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Requerida pelo vereador Marcelo 
de Freitas dos Reis (UNIÃO), o Poder Le-
gislativo de Carmópolis de Minas realizou 
em sua sede, no dia 19 de março de 2024, 
uma audiência pública com o objetivo de 
tratar do cumprimento da lei que dispõe 
sobre o Programa de Segurança nas Esco-
las Públicas Municipais de Carmópolis de 
Minas e instalação de câmeras de monito-
ramento e outros mecanismos de seguran-
ça. O evento também discutiu a possível 
implementação de uma creche no distrito 
de Bom Jardim das Pedras. Participaram 
a secretária municipal de Educação Rosa 
Maria Teixeira Canhestro e a diretora da 
Creche Municipal Dona Léa Gleiciane 
Maria Pereira.

O propositor da audiência, vereador 
Marcelo de Freitas, leu a íntegra da Lei 
Municipal 2.389/2023, que dispõe sobre o 
Programa de Segurança nas Escolas e que 
prevê, entre outras medidas, a instalação 
de concertinas e câmeras de monitoramen-
to nas dependências e cercanias de todas as 
escolas públicas do município; instalação 
de alarmes, botão de pânico ou similares 
nos telefones celulares das secretarias es-
colares; treinamento para preparar alunos 
e funcionários para situações de emer-
gência; planejamento e implementação de 
medidas  de controle de entrada e saída de 
pessoas estranhas nas escolas; criação de 
um comitê integrado de segurança escolar. 

Marcelo perguntou à secretária de 
Educação quais as ações preventivas es-
tão sendo implementadas, por meio do 
projeto de lei aprovado na Casa, para ga-
rantir a segurança nas escolas municipais. 
Rosa Maria informou que, se o projeto foi 
sancionado pelo Executivo, é porque real-
mente existe o compromisso de implantar 
mecanismos de segurança na rede escolar. 
Lembrou que, em 2023, foi esclarecido 
que a Prefeitura não teria condições finan-
ceiras de empenhar as verbas e colocar em 

A necessidade de soluções administrativas rápidas, 
em vista do aumento expressivo de atendimentos médicos 
ligados à explosão de casos de dengue no município de 
Carmópolis de Minas e em toda Minas Gerais, foi des-
tacada pelo vereador Antônio Gabriel Francisco Rabelo 
Lara (PSDB), na sessão ordinária do Poder Legislativo 
Municipal realizada no dia 04 de março de 2024, consi-
derando a situação como “muito preocupante”. A Santa 
Casa, local para onde as pessoas se deslocam nos momen-
tos de necessidade, está superlotada, enquanto a admi-
nistração não se importa em criar um possível projeto de 
expansão e aumento do número de leitos e medicamentos.

Ocupando a Tribuna, Antônio Gabriel apontou o 
equívoco do atual prefeito José Omar Paolinelli (PSD) ao 
vetar a proposição de lei “Saúde na palma da mão”, de 
autoria de seu colega Célio Roberto Azevedo (PSD), que 
instituía o serviço de atendimento de saúde pelo aplicati-
vo WhatsApp. Antônio Gabriel ressaltou a pertinência da 

Audiência discute sobre segurança nas
escolas municipais e creche no distrito 

O propositor Marcelo (direita) faz pergunta à secretária da Educação.
prática o projeto. Já em 2024 já foram ins-
taladas as concertinas. 

Sobre a instalação de câmeras, dis-
se Rosa Maria que as escolas já trabalham 
com sistemas convencionais, mas ain-
da não existe o monitoramento 24 horas. 
Informou ter recebido, recentemente, a 
visita de representantes de uma empresa 
especializada, com uma proposta muito 
interessante e dentro do que abarca todo 
o projeto, com uso de Inteligência Artifi-
cial (IA), reconhecimento facial e botão de 
pânico. Marcelo perguntou se existe um 
plano de contingências para situações de 
emergência, como invasões ou ameaças 
nas escolas. Rosa informou que o plano 
ainda não existe e que é preciso formar o 
comitê previsto na lei. Já foi enviado ao 
Corpo de Bombeiros ofício no sentido de 
fornecer treinamento dentro da escola.

Outra questão colocada pelo pro-
positor seria como as escolas municipais 
estão promovendo a conscientização so-
bre segurança entre os alunos e funcio-

nários. Rosa disse ter sido realizado um 
encontro em Belo Horizonte com o Mi-
nistério Público, Defensoria Pública e o 
alto escalão da Polícia Militar, sobre se-
gurança nas escolas, o que inclui neces-
sariamente a formação dos alunos. Neste 
sentido está sendo desenvolvido projeto 
de combate ao bullying. Ainda sobre pre-
venção, o Centro de Apoio à Educação 
Inclusiva (CAEI) desenvolve projeto nas 
escolas com rodas de conversas. Sobre o 
controle de acessos de entrada e saída de 
alunos, Rosa se reportou a uma lei apro-
vada na Câmara, que restringe as vendas 
de mercadorias dentro das escolas, haven-
do, hoje, um controle bastante completo 
sobre o fluxo de pessoas no interior dos 
educandários. Há, ainda, horários estabe-
lecidos para embarque e desembarque de 
alunos.

O cidadão Rafael Batista dos Reis 
participou com perguntas à secretária. Os 
vereadores presentes também questiona-
ram sobre os temas. 

Sobre a possível instalação da cre-
che no distrito de Bom Jardim das Pedras, 
Rosa citou o estudo ora existente, de acor-
do com o Plano Municipal de Educação, 
que fala em 100% de demanda manifes-
ta, ou seja, aquela em que o interessado 
comparece ao órgão público para solici-
tar. Hoje a creche existente em Carmópo-
lis não tem lista de espera. Lembrou que 
uma creche chegou a funcionar no distri-
to, mas foi fechada por falta de alunos. 
No momento são três alunos do distrito 
matriculados na creche municipal. Inde-
pendentemente disso, a secretária se com-
prometeu a realizar um levantamento de 
demanda real, destacando, entretanto, ser 
impossível abrir uma creche para apenas 
quatro ou cinco alunos, pois com qual-
quer número de matriculados, é necessá-
ria a instalação de toda estrutura. 

Como diretora da Creche Munici-
pal, Gleiciane confirmou que, antes de 
sua posse, existia uma lista muito gran-
de de espera, mas não havia como ter se-
gurança na ordem de inscrição. Revelou 
que, após assumir a instituição, foi elabo-
rado um livro de inscrição, devidamente 
numerado e as inscrições assinadas pelos 
pais, não havendo como passar pessoas à 
frente. O livro está aberto a verificações. 
Destacou, ainda, que o período de inscri-
ções de 2023 foi prorrogado até fevereiro 
de 2024, por não terem sido preenchidas 
totalmente as vagas disponíveis. “Os pais 
que procuraram foram atendidos”, afir-
mou a diretora.

Em suas conclusões, o propositor 
da audiência, Marcelo Freitas, entendeu 
que, com relação à segurança nas escolas, 
até aqui o município fez muito pouco e 
que é preciso trabalhar para cumprir a lei 
municipal. Quanto à creche do Bom Jar-
dim, disse que continua sendo um sonho a 
ser realizado, com a pertinente ajuda dos 
colegas vereadores. 

Dengue superlota postos e Santa Casa e vereador questiona a administração

Antônio Gabriel questionou decisões do Executivo
 que afetam a saúde da população.

matéria, que se fosse sancionada pelo Poder Executivo, 
em muito contribuiria para acabar com a superlotação dos 

postos e melhorar a qualidade de vida da população, com 
acesso mais prático à saúde, como marcações de consul-
tas, exames e telemedicina. Antônio Gabriel reitera: “Per-
guntem aos médicos que atendem em Carmópolis, como 
ficam seus perfis de WhatsApp, dia e noite lotados de 
mensagens e pedidos de pacientes.”

Além do projeto vetado, o parlamentar lembrou de 
antigo projeto de instalação de uma Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA), que deixou de ser construída pela 
administração, sob o argumento de que seria despropor-
cionalmente grande para a cidade. Dez anos depois, a uni-
dade está fazendo falta, pois passamos pela pandemia de 
covid-19, surtos de dengue e com a Santa Casa superlota-
da, bem como clínicas e postos de saúde. 

“Poderia ser bem diferente se existisse a UPA, 
projetada pela ex prefeita Carminha, mas a população 
sabe o que está acontecendo e também está esgota-
da”, concluiu.

As sessões ordinárias do
Legislativo

 são transmitidas ao vivo. 
Todas as segundas-feiras, às 18h30, 

no site da Câmara. 

Assista às reuniões da Câmara
 de  Carmópolis de Minas sem sair de casa

Ajude a manter nossa nossa
cidade sempre limpa

Não descarte lixo irregularmente

CÂMARA
 MUNICIPAL DE

CARMÓPOLIS DE MINAS
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O vereador Dirceu da 
Silva (PSD) pediu à mesa di-
retora da Câmara Municipal 
de Carmópolis de Minas, na 
sessão ordinária realizada 
no dia 11 de março de 2024, 
que juntamente com a asses-
soria jurídica do Legislativo, 
encaminhe ao Ministério 
Público ofício a respeito da 
Rua Manoel Leandro, no po-
voado da Gerais, na certeza 
de que o prefeito José Omar 
Paolinelli (PSD) não inclui-
rá ruas daquela comunidade, 
caso decida reformar vias do 
Japão Grande e distrito do 
Bom Jardim das Pedras.

Citou como exemplo 
a Rua Augusto José Rabe-
lo, onde ele mesmo reside, 
que nos últimos quatro anos, 
apesar dos muitos proble-
mas apresentados, não re-
cebeu nenhuma operação 
tapa-buracos. “Peço ao se-
nhor presidente e ao asses-
sor jurídico que elaborem o 
ofício ao promotor”, pediu 
o parlamentar, estendendo a 
participação também aos co-
legas que queiram assinar o 
documento.

Ressaltou, a respeito 
da Rua Manoel Leandro, que 
não se trata apenas de um 

O cidadão Lidovi-
no Antônio Rossi voltou a 
ocupar o espaço dedicado à 
Tribuna Livre, na Câmara 
Municipal de Carmópolis 
de Minas, para falar sobre 
questões relacionadas à 
dengue e oferecer uma su-
gestão de atendimento aos 
pacientes. Ele disse presen-
ciar situações em que pes-
soas e até famílias se veem 
acometidas do mal e que, 
apesar da dengue existir 
há muito tempo, este ano 
ela se agravou, com muitas 
pessoas ficando impedidas 
de ter acesso ao diagnós-
tico, preocupando tanto os 
afetados quanto os seus fa-
miliares, pois assim como 
a covid-19, a dengue tam-
bém leva a óbito. 

Por isso trazia uma 
sugestão, para que os ór-
gãos de saúde dessem 
acesso ao diagnóstico pre-
coce o mais rápido possí-
vel. Argumentou que, da 
mesma forma que se teve, 
na pandemia da covid, o 
reforço e até mesmo o es-
tado de emergência decre-
tado pelo Poder Executivo, 
ações que, sem dúvida, lo-
graram êxito, é preciso que 
seja montada uma estrutura 
para atendimento aos casos 
de dengue, evitando que se 
sobrecarregue o profissio-

Ocupando o espaço 
dedicado à Tribuna Livre na 
sessão ordinária da Câmara 
Municipal de Carmópolis 
de Minas realizada no dia 
25 de março de 2024, a ci-
dadã carmopolitana Débora 
Lacerda apontou problemas 
crônicos de manutenção nas 
ruas Newton Ferreira Leite 
e Antenor Ferreira Leite, no 
Bairro de Fátima, que dão 
acesso ao Bairro São Bento. 
Devido à gravidade da si-
tuação, ela pediu ações aos 
vereadores junto à adminis-
tração municipal.

Descrevendo os pro-
blemas, Débora disse que a 
Rua Newton Ferreira Leite 
se encontra intransitável, 
tanto que naquele mesmo 
dia ela teve o para-choque 
do seu veículo arrancado 
ao subir pela via, pois os 
paralelepípedos estão soltos 
há muito tempo. Pela Rua 
Antenor Ferreira Leite o 
problema piora ainda mais, 
assim como outro acesso 
também citado por ela.

Débora afirmou que 
o bairro está às moscas e 
isso é muito ruim, porque 
desvaloriza todo o lotea-
mento, onde já existem be-
las residências. Na frente da 
casa de sua irmã o grande 
número de buracos deixa o 
local intransitável. Na Ala-
meda José Gaudêncio La-

Atendendo a uma 
reivindicação de uma muní-
cipe, a vereadora Jaqueline 
Emilia Luciano (PV) fez, na 
sessão ordinária da Câmara 
Municipal de Carmópolis de 
Minas realizada no dia 18 de 
março de 2024, uma solici-
tação à Secretaria Municipal 
da Educação, para que seja 
incluída no currículo das 
escolas municipais, matéria 
sobre educação financeira. 
De acordo com ela, foi-lhe 
apresentado um modelo de 
projeto já adotado em outras 
cidades da região.

Jaqueline disse que 
se interessou muito pelo 
projeto, tendo em vista o 
conhecido compromisso dos 
carmopolitanos com o tra-
balho. Asseverou que, inde-
pendentemente da idade, o 
povo de Carmópolis é muito 
trabalhador, e na maioria das 
vezes as pessoas não con-
cluem nem o ensino médio, 
dedicando seu tempo para 
montarem seus próprios ne-
gócios. Ela vê como muito 
propícia a proposta de inser-
ção da educação financeira 
nas escolas, uma vez que a 
matéria ajudará as crianças a 
se prepararem para o merca-
do de trabalho que terão de 
enfrentar no futuro. 

O projeto também 
teria forças para afastar ado-
lescentes das drogas, pois 
sabe-se que esse tipo de pro-
blema social acontece prin-
cipalmente com adolescen-
tes e jovens que não tiveram 
a chance de direcionarem 
suas cabeças para suas pos-
sibilidades profissionais, não 
conseguindo pensar em algo 
de bom para o futuro. Em 

Vereadora pede inserção da educação 
financeira nas escolas de Carmópolis

Para Jaqueline, projeto vai ajudar
 muito na formação dos jovens.

vista desses argumentos, Ja-
queline pediu ao Poder Exe-
cutivo que desenvolva um 
estudo sobre esse projeto, 
trazendo-o à Câmara Muni-
cipal e à cidade. 

A parlamentar desta-
cou a existência de três tipos 
de educação financeira: pes-
soal, familiar e empresarial, 
manifestando sua convicção 
de que é possível a ela, en-
quanto vereadora, contribuir 
para a melhoria de vida dos 
munícipes ainda quando pe-
quenos. “Que os carmopoli-
tanos aprendam, desde cedo, 
aquilo que realmente vale a 
pena”, apontou a vereadora.

De acordo com a Se-
rasa, empresa especializada 
em questões relacionadas 
ao dinheiro, educação fi-
nanceira infantil é a prática 
de ensinar finanças pes-
soais ainda na infância. A 
ideia é que quanto antes as 
crianças aprenderem sobre 
o dinheiro, melhor será a 
relação delas com as finan-
ças no futuro. A educação 
financeira ensina princípios 

básicos sobre tópicos como 
estes: Como lidar com as 
finanças; De onde vem o di-
nheiro (a importância do tra-
balho como fonte de renda); 
O real valor do dinheiro; O 
que quer dizer o “crédito” do 
cartão de crédito; A impor-
tância de poupar para reali-
zar objetivos; A necessidade 
de consumir com consciên-
cia; Como usar crédito com 
responsabilidade; O proble-
ma de gastar mais do que se 
tem (endividamento) e como 
investir pode multiplicar o 
dinheiro que se tem. 

Ensina a Serasa que, 
ao compreender essas no-
ções, a disciplina financei-
ra já passa a fazer parte da 
vida das pessoas desde cedo. 
É por isso que hoje em dia 
existem materiais didáticos 
completos, voltados para a 
educação financeira infan-
til. Cada vez mais as esco-
las estão procurando incluir 
essa área do conhecimento 
no currículo, para apoiar as 
famílias na missão de educar 
financeiramente as crianças.

Rua Manoel Leandro, na Gerais, é motivo 
de denúncia ao Ministério Público

Dirceu quer respostas sobre obra que é fruto de financiamento.
pedido avulso, mas de uma 
obra que é fruto de financia-
mento do município e que se 
encontra paralisada há cerca 
de dois anos. Argumentou 
que o serviço não sofreu a 
paralisação por falta de di-
nheiro, pois quando se trata 
de empréstimo, os recursos 
já estão garantidos até a con-
clusão do projeto, inclusive 
com licitação realizada.

Dirceu informou que 
seu colega Célio Roberto 
Azevedo (PSD) havia reali-
zado, naquele dia, um vídeo 
sobre a situação da Rua Ma-
noel Leandro, cuja reforma 

se encontra parada há pelo 
menos dois anos. Lembrou 
que já havia solicitado aos 
vereadores que visitassem 
o local, para que pudessem 
avaliar a situação.

“Estou encaminhan-
do, portanto, denúncia ao 
Ministério Público sobre a 
Rua Manoel Leandro e par-
te da Rua Augusto José Ra-
belo, relativa ao término da 
obra, com construção de bo-
cas de lobo, canaletas e parte 
do asfalto”, observou o vere-
ador, que não quer terminar 
seu mandato sem tomar uma 
atitude frente ao problema.

Precariedade do acesso ao Bairro São Bento 
leva moradora à Tribuna da Câmara

Débora solicitou apoio dos vereadores
 para resolver problema crônico.

cerda nunca houve nenhum 
tipo de melhoria realizada 
pelo poder público. O pou-
co que existe, hoje, é obra 
particular, com os próprios 
moradores fazendo a manu-
tenção da via. Veículos pesa-
dos estão sendo obrigados a 
retornar.

“Estou aqui hoje pe-
dindo a vocês a gentileza 
de olhar pelo bairro, para 
que haja uma melhoria para 
todos os moradores”, reivin-
dicou ela, também citando o 
problema no imóvel constru-
ído para ser a sede da Asso-
ciação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAE) mas 
que, abandonado há cerca de 
vinte anos, se transformou 
em ponto de encontro e de 
usuários de drogas, aumen-
tando a insegurança em toda 

a região.
O presidente do Le-

gislativo, Fernando Luis 
Rabelo Lebron (PV) infor-
mou que ele e seu colega 
vereador João Francisco 
conseguiram verba junto ao 
deputado estadual Cássio 
Soares (PSD), já em trâ-
mite no governo estadual, 
contemplando as obras da 
Rua Newton Ferreira Leite, 
acreditando que em breve o 
problema possa ser resolvi-
do, melhorando o acesso ao 
Bairro São Bento.

Os vereadores ins-
critos também abordaram 
o tema. A íntegra dos pro-
nunciamentos pode ser 
acessada na gravação da 
sessão, em áudio e vídeo, 
disponível no site da Câ-
mara.

Cidadão pede prorrogação de horário na
Policlínica para atender pacientes da dengue

Lidovino alertou para a necessidade 
de atender os pacientes com mais rapidez.

nal da saúde destacado para 
o atendimento geral.

Ele sugeriu que, em 
vista disso, o atendimen-
to na Policlínica se esten-
desse até às dez horas da 
noite, porque lá se poderá 
fazer uma triagem, ao in-
vés de todos esses pacien-
tes se dirigirem ao hospital, 
acreditando, assim, numa 
redução da sobrecarga de 
atendimentos que o hos-
pital enfrenta. Além disso, 
seria mais fácil direcionar 
os pacientes de dengue, 
para que sejam atendidos 
no momento correto.

O presidente da Câ-
mara, vereador Fernando 
Luis Rabelo Lebron (PV), 
reforçou os argumentos 
expostos por Lidovino, de 
que a dengue vem geran-
do muitos transtornos à 

população. Lembrou que 
a Secretaria Municipal da 
Saúde já trabalha com a 
possibilidade de prorroga-
ção do horário de atendi-
mento na Policlínica, algo 
que para ele já deveria ter 
sido feito, evitando a sobre-
carga para o hospital. 

“Trata-se de um mo-
mento difícil vivido não 
somente por nossa cidade, 
mas por todo o país e que 
realmente traz muitas pre-
ocupações”, acrescentou o 
presidente.

Todos os vereadores 
se manifestaram sobre o 
tema.

A íntegra dos pro-
nunciamentos pode ser 
acessada na gravação da 
sessão, em áudio e vídeo, 
disponível no site da Câ-
mara.
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Abordando assunto 
ligado à assistência social, 
a advogada e doutora Ana 
Paula Santos Diniz, que 
tem área de pesquisa liga-
da ao direito à cidade, di-
reito à moradia e mais es-
pecificamente pessoas em 
situação de rua, ocupou a 
Tribuna Livre, na sessão 
ordinária da Câmara Mu-
nicipal de Carmópolis de 
Minas realizada no dia 18 
de março de 2024. Partici-
pante do espaço de debate 
“Reabitare”, da Univer-
sidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), Ana Pau-
la relatou que, ao cami-
nhar pelas ruas de Carmó-
polis, depara com pessoas 
dormindo debaixo de mar-
quises, coreto de jardim e 
fazendo abordagens nas 
ruas, inclusive um casal 
cuja mulher está grávida. 

Lembrou que, em 
21 de agosto de 2023, o 
Supremo Tribunal Fede-
ral determinou que esta-
dos, distrito Federal e os 
municípios passassem a 
observar, imediatamente, 
as diretrizes do Decreto 
Federal 7.053/2009, que 
institui a Política Nacio-
nal para a População em 
Situação de Rua. Também 

R e p r e s e n t a n d o 
o Sindicato Único dos 
Trabalhadores em Edu-
cação de Minas Gerais 
(Sind-UTE), a senhora 
Marilda de Abreu Araú-
jo ocupou o espaço dedi-
cado à “Tribuna Livre”, 
na Câmara Municipal 
de Carmópolis de Mi-
nas, na sessão ordinária 
do dia 18 de março de 
2024, com o objetivo de 
reforçar a necessidade 
da Prefeitura apresentar 
um Plano de Cargos e 
Salários para a categoria 
no âmbito do município. 

Marilda lembrou 
ser aquela a segunda vez 
que comparecia à Câ-
mara para falar sobre o 
mesmo assunto, tendo 
sido a primeira em agos-
to de 2023, dois anos 
após os profissionais da 
Educação iniciarem a 
discussão do tema com 
a Secretaria Municipal, 
quando foi dado um pra-
zo até outubro daquele 
ano para o Poder Exe-
cutivo apresentar uma 
proposta, o que não ha-
via ocorrido até naquele 
momento. Informou que 
recentemente foi reali-
zada uma reunião com o 
prefeito José Omar Pao-
linelli (PSD), quando foi 
dito a ele que, se não for 
possível aprovar a car-
reira como um todo, que 
seja encontrada uma al-
ternativa de valorização 
dos profissionais.

Ela também des-
tacou que, no entendi-
mento da categoria, o 
piso nacional dos pro-
fessores, hoje no valor 
de R$ 4.580,00, deve 
ser pago integralmente, 
e não conforme projeto 
da Prefeitura, que prevê 
o pagamento propor-
cional, por uma jornada 
de 24 horas. Destacou 
que a maioria dos pro-
fissionais da Educação 
de Carmópolis já tem a 
licenciatura plena e pós-
-graduação, 

“Precisamos re-
solver esse impasse 
com o prefeito”, obser-
vou Marilda, revelan-
do que na reunião com 
José Omar, foi apresen-
tada a ele uma planilha, 
mas o chefe do Execu-
tivo declarou que não 
conseguiria pagar os 

montantes. Foi pedido, 
então, que apresentasse 
uma contraproposta. O 
prefeito acatou a solici-
tação e prometeu reali-
zá-la em 19 de março, 
dia seguinte a essa ses-
são da Câmara. Grifou 
que isso precisava ser 
feito, pois no dia 21 ha-
veria outra rodada de 
negociações com José 
Omar. Ela pediu, en-
tão, aos vereadores, que 
ajudassem a convencer 
o prefeito a apresentar a 
planilha no dia 19, para 
que o acordo fosse fe-
chado na reunião do dia 
21. Lembrou que, por 
ser um ano eleitoral, 
existem limites de datas 
para aprovação desse 
tipo de matéria, sendo 
necessário agilizar o 
processo, pois não há 
como aprovar um plano 
sem a respectiva tabela. 

“Não dá mais para 
a Prefeitura continuar 
adiando o plano de car-
reira e as professoras já 
estão desejando defla-
grar uma greve”, apon-
tou a sindicalista, afir-
mando ainda que, com 
a ajuda de todos, ainda 
daria para evitar a pa-
ralisação, que se levada 
a efeito, trará muitos 
transtornos, tanto para 
os alunos quanto para 
os próprios profissio-
nais, que terão de repor 
as aulas.

O presidente do 
Legislativo, vereador 
Fernando Luis Rabelo 
Lebron (PV) agradeceu 
a presença da senho-
ra Marilda, sempre na 
defesa dos direitos dos 
profissionais da Educa-
ção, e sugeriu ao plená-
rio que fosse encami-
nhado, em mãos, ofício 
ao prefeito, assinado 
por todos os vereado-
res, comunicando a ele 
a manifestação feita na 
Câmara e solicitando as 
providências cabíveis. 
Os vereadores também 
se pronunciaram so-
bre o tema, todos eles 
apoiando a causa dos 
profissionais da Educa-
ção.

A íntegra dos pro-
nunciamentos sobre o 
tema pode ser acessada 
na gravação da sessão, 
em áudio e vídeo, dis-
ponível no site da Câ-
mara.

O presidente do 
Sindicato dos Trabalhado-
res Rurais de Carmópolis 
de Minas, José Paulo de 
Morais, ocupou o espaço 
dedicado à “Tribuna Li-
vre”, na sessão ordinária 
da Câmara Municipal de 
Carmópolis de Minas do 
dia 11 de março de 2024, 
para falar sobre problemas 
relacionados à manuten-
ção das estradas rurais que 
dão acesso aos 19 povoa-
dos e ao distrito de Bom 
Jardim das Pedras. 

José Paulo infor-
mou que, na condição de 
presidente do Sindicato, 
representando mais de 
1.300 associados ativos, 
além dos aposentados, ali 
estava para pedir e cobrar 
a manutenção de todas as 
estradas rurais de Carmó-
polis de Minas, pois tem 
recebido muitas cobran-
ças, especialmente dos pe-
quenos produtores. 

Lembrou que, du-

Professores voltam a reivindicar 
Plano de Cargos e Salários 

Advogada questiona ações da
Prefeitura sobre pessoas em situação de rua

Ana Paula: cobranças por ações determinadas pelo STF.

determinou que estados e 
municípios efetivem me-
didas que garantam a se-
gurança pessoal e os bens 
de pessoas em situação de 
rua, dentro dos abrigos e 
fora deles, inclusive com 
apoio aos seus animais. 
Além disso, devem proibir 
o recolhimento forçado de 
bens e pertences, a remo-
ção dessas pessoas dos lu-

gares públicos e o transpor-
te compulsório para locais 
para onde não desejam ir.

Ana Paula questio-
nou, então, se o município 
de Carmópolis elaborou 
esse plano de ação e onde 
ele pode ser acessado, pois 
gostaria de compartilhá-lo 
em fórum nacional para 
debate e conhecimento. 
Disse que já fez uso do site 

da Prefeitura para outras 
demandas há mais de um 
ano e ainda não recebeu 
respostas. E na condição 
de consultora de órgãos 
estaduais e prefeituras, 
colocou-se à disposição 
do município para o que 
se fizer necessário. 

Todos os vereado-
res se manifestaram sobre 
o tema. 

O presidente do 
Legislativo, vereador Fer-
nando Luis Rabelo Le-
bron (PV) ressaltou que a 
localização de Carmópolis 
de Minas, às margens da 
Rodovia Fernão Dias e a 
bondade do seu povo, fa-
zem com que pessoas em 
situação de rua perma-
neçam na cidade, sendo 
muitos deles dependentes 
químicos. Trata-se de um 
dos mais difíceis trabalhos 
da Assistência Social, até 
mesmo pela abordagem 
e segurança. Afirmou que 
levaria os questionamen-
tos da advogada ao Poder 
Executivo, cujas respostas 
seriam encaminhadas a 
ela. 

A íntegra dos pro-
nunciamentos pode ser 
acessada na gravação da 
sessão, em áudio e vídeo, 
disponível no site da Câ-
mara.

Sindicalista cobra manutenção das estradas rurais

José Paulo disse, na Câmara, que estradas ruins 
prejudicam a economia municipal.

rante audiência pública, foi 
prometido entupir a cava 
da estrada da Formiga, 
para que o ônibus pudesse 
transitar por aquele trecho. 
Como a promessa não foi 
cumprida, o povoado ficou 
sem o transporte. “Partici-
pei de três ou quatro audi-
ências públicas, mas tudo 
o que foi prometido não foi 
feito”, questionou o sindica-
lista, citando situações que 
redundaram em acidentes e 
retenções de veículos, com 
perdas para a comercializa-
ção dos produtos. 

Enfatizou José Paulo 
que todos pagam os seus 
impostos, e que as manu-
tenções precisam ser feitas 
em benefício da população, 
pois de nada adianta falar 
na Câmara, se os proble-
mas continuam sem qual-
quer tipo de solução. Ele 
defendeu a criação de uma 
dura lei municipal, que dê 
mais autonomia ao poder 
público, pois hoje existem 
proprietários que desejam 
chuvas e estradas boas, mas 
não permitem a retirada das 
enxurradas. E grifou que, 

sejam pretos, brancos, 
pobres ou ricos, é preciso 
que todos obedeçam às 
leis. 

A construção de ca-
cimbas foi outro problema 
apontado por José Paulo. 
Citando episódio ocorrido 
com ele, o presidente do 
Sindicato revelou ter pe-
dido a construção de cinco 
cacimbas, mas o trabalho 
não foi feito, sob alegação 
de que a máquina estava 
quebrada. Disse saber que 
existe uma retro-escava-
deira para construir ca-
cimbas, mas que isso não 
é feito. Defendendo a per-
manência do homem no 
campo, o sindicalista aler-
tou que, como produtores 
de alimentos, são eles que 
sustentam a economia 
municipal. 

Os vereadores co-
mentaram sobre o tema. 
A íntegra dos pronuncia-
mentos pode ser acessada 
na gravação da sessão, em 
áudio e vídeo, disponível 
no site da Câmara.


